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Resumo: Considerando a importância do tema de alimentos e agroecologia em trabalhos de 
educação ambiental, a pesquisa teve como objetivo explorar a ocorrência de estudos com esta 
abordagem na área de educação/ensino, buscando resumos e trabalhos publicados em anais de 
eventos científicos da área de educação ocorridos no Estado de Mato Grosso, 6compreendendo 
o período de 2016 a 2019. Após o levantamento e a sistematização dos trabalhos, procuramos 
classificá-los em três categorias distintas: didática, pesquisa exploratória e outros, além da 
frequência das temáticas nos eventos de educação, anos e evidências nestes espaços de 
publicação. Como resultados destaca-se que a sistematização ocorreu com um total de total de 
203 trabalhos, divididos em 158 de educação ambiental, 28 de alimentos e 18 de agroecologia, 
com relevância em pesquisa exploratória em detrimento as propostas didáticas. Há, também, 
uma predominância de trabalhos no campo da educação ambiental quando comparada a de 
agroecologia e alimentos, sendo preocupante a pequena relevância dos últimos, pois, para 
sensibilizar os educandos e torná-los agentes que apoiarão as práticas agrícolas alternativas é 
preciso realizar pesquisas com propostas experimentais, interdisciplinares e produção de 
recursos didáticos nestas áreas. 
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Abstract: Considering the importance of the theme of food and agroecology in environmental 
education works, the research aimed to create a State of the Art, seeking documents from the 
academic production of events, that is, abstracts and works published in annals of scientific 
events in the area of education occurred in the State of Mato Grosso, covering the period from 
2016 to 2019. After the survey and systematization of the works, we tried to classify them in three 
distinct categories: didactic, exploratory research and others. Seeking to identify the classification 
in the proposed categories, in addition to the frequency of the themes in education events, years 
and evidence in these publication spaces. As a result, we can highlight that the systematization 
occurred with a total of 203 works, divided into 158 of environmental education, 28 of food and 18 
of agroecology, with relevance in exploratory research to th7e detriment of didactic proposals. 
There is also a predominance of work in the field of environmental education when compared to 
that of agroecology and food, with concern for the small relevance of the latter, since, in order to 
sensitize students and make them agents that will support alternative agricultural practices, it is 
necessary to conduct research with experimental, interdisciplinary proposals and production of 
teaching resources in these areas. 
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1. INTRODUÇÃO 
A Educação Ambiental (EA) é um tema de alta relevância, ocupando papel 
de destaque nos processos educativos das mais variadas fontes de pesquisa, tendo 
em vista que as catástrofes ambientais promovidas pelas ações dos seres humanos 
são crescentes e as preocupações no que se refere ao bem-estar de todas as 
formas de vida (humana, flora e fauna) aparecem como pauta atual de discussão na 
área de educação/ensino, visando um futuro comum.  
Para Senra, Sato e Oliveira (2009, p.22) “abordar a dimensão ambiental 
implica iniciar a reflexão desde a nossa ecologia interna, isto é, nossas identidades, 
nossos valores, nossas percepções, acerca do mundo e dos fenômenos”. Assim, 
discussões e pesquisas sobre o meio ambiente e a EA aparecem como uma nova 
extensão do processo educativo, indispensável para a formação de uma consciência 
ambiental com o objetivo de formar cidadãos críticos e reflexivos. É um campo de 
conhecimento ainda em construção dentro de uma sociedade consumista, que 
prioriza seus interesses desenvolvimentistas em detrimento do ambiente, por isso a 
EA quer estabelecer uma nova ética nas relações sociais e na relação com a 
natureza (COSTA; TEODÓSIO, 2011; VIVEIROS et. al., 2015). 
Quando abordamos o assunto EA, o educando se torna um agente 
transformador referente à preservação do meio ambiente e de seus recursos 
naturais (ANDRADE, 2000). Portanto, a sensibilização/conscientização deveria ser 
para além de uma educação instrumental da mudança de comportamento, mas sim 
de verdadeiras transformações culturais, sociais, que agreguem real valor aos 
nossos modos de vida. Desta maneira, podemos pensar na nossa relação e da EA 
com a questão dos alimentos e, consequentemente com a sua forma de produção. E 
aqui a agroecologia entra em questão, sendo a prática de agricultura que 
propendam à sustentabilidade e a conservação (MADEIRA et. al., 2013). 
Segundo Altieri (2012, p. 15), a agroecologia “é tanto uma ciência quanto um 
conjunto de práticas. A ideia central da agroecologia é ir além das práticas agrícolas 
alternativas e desenvolver ecossistemas com dependência mínima de agroquímicos 
e energia externa”. Assim, a agroecologia sustenta a pauta de uma agricultura livre 
de agrotóxicos, da soberania alimentar que se difere da segurança alimentar 
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Da percepção das adversidades do modelo atual de agricultura emergiu a 
discussão sobre a necessidade de promover outro modelo de produção de 
alimentos, que não seja a da agricultura industrial. Dentre um desses estilos está a 
agroecologia, cujos princípios e métodos buscam o equilíbrio entre todos os 
componentes do sistema alimentar, solo, água, plantas, animais e pessoas. As 
agriculturas denominadas “alternativas”, como a orgânica, a natural, a biodinâmica, a 
permacultura, etc., acompanham, em menor ou maior proporção, conceitos 
agroecológicos. Além disso, a Agroecologia privilegia os mercados locais e a 
sustentabilidade das comunidades, procurando melhorar as relações do atual 
sistema socioeconômico (ALCÂNTARA, 2016; RITTER et. al., 2013). 
Os Movimentos Sociais, tal como o Movimento dos Trabalhadores/as Sem 
Terra – MST vem abordando a algum tempo que os alimentos contaminados por 
agrotóxicos e insumos químicos representam uma forma de produção, onde o 
objetivo não é o bem estar do nosso planeta e de todas suas formas de vida, mas 
sim de lucros. A reportagem da revista Folha de São Paulo:  
Análise por amostragem da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) em alimentos típicos da cesta básica que circularam no 
Estado de São Paulo em 2014 mostrou que 31% tinham agrotóxicos 
proibidos ou em quantidade acima da permitida para os produtos 
(GERAQUE, 2015, Folha de São Paulo, Cotidiano, p.1, texto digital). 
As pesquisas ressaltam que para a melhoria da saúde, é importante 
incentivar a prática agroecológica, para a produção de alimentos livre de substâncias 
nocivas à saúde e preservando também o meio ambiente. Muitos ainda acreditam 
que os agrotóxicos e insumos químicos são um mal necessário aos agricultores, não 
analisando as vantagens das multinacionais sobre seus lucros, esse ponto de vista 
leva a consequência à continuidade de consumo de alimentos contaminados com 
excesso de agroquímicos (PASCHOAL, 2015).  
O autor aborda o senso comum, de que muitos agricultores se utilizam deste 
discurso de que ‘não é possível produzir sem veneno, pois sempre produziram 
assim’, entretanto, o próprio autor nos alerta para o círculo vicioso da dependência 
produtiva da indústria do agronegócio (sementes-insumos-bancos) na qual o maior 
lucro é das grandes empresas. Mesmo que os agrotóxicos sigam todas as normas 
de vigilância sanitária, normas da ANVISA, diversos estudos comprovam a relação 
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estudos científicos desenvolvidos até o presente momento e, os marcos políticos 
existentes para o enfrentamento do uso dos agrotóxicos, o Instituto Nacional de 
Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) recomenda “o uso do Princípio da 
Precaução e o estabelecimento de ações que visem à redução progressiva e 
sustentada do uso de agrotóxicos” 8. 
O modelo de alta produção agrícola foi responsável pelo relativo êxito 
econômico do agronegócio do Brasil, porém, seus impactos ambientais podem ser 
facilmente evidenciados: perda da biodiversidade, erosão e contaminação dos solos 
e águas. Além dos impactos sociais e culturais (êxodo rural e concentração de terras 
e riquezas, e principalmente insegurança alimentar). Sendo que A Lei Orgânica de 
Segurança Alimentar e Nutricional – LOSAN (BRASIL, 2006), já afirmava no art. 2o 
que: 
A alimentação adequada é direito fundamental do ser humano, 
inerente à dignidade da pessoa humana e indispensável à realização 
dos direitos consagrados na Constituição Federal, devendo o poder 
público adotar as políticas e ações que se façam necessárias para 
promover e garantir a segurança alimentar e nutricional da 
população. 
A agroecologia é um campo de produção científica principiante, porém, 
Costa e Wizniewsky (2010, p. 58) ressalvam que a prática é “tão antiga quanto os 
primórdios da agricultura uma vez que ela se fundamenta na interação entre homem 
e meio natural”, sendo efetuada por grupos tradicionais, como indígenas e 
camponeses há milênios. De acordo com o art. 3o da LOSAN: 
Na realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a 
alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer 
o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base 
práticas alimentares promotoras de saúde que respeitem a 
diversidade cultural quer sejam ambiental, cultural, econômica e 
socialmente sustentável (BRASIL, 2006). 
As pesquisas que verificam o andamento da agroecologia e realizam sua 
mensuração, tornam-se imprescindíveis para uma maior compreensão do Estado da 
Arte da agroecologia, dando continuidade ao avanço deste tema e avaliando se a 
ciência e a prática dos agricultores familiares e camponeses dialogam e se 
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só aumenta. Em relação às discussões sobre Agroecologia, Guimarães (2017, p.20) 
expõe que: 
Elencam mais de 03 (três) décadas, a concepção de que as 
mudanças em prol da melhoria de qualidade de vida, nos aspectos 
atuais e futuros, precisam englobar um número maior de atores. Para 
que, desta forma, a complexidade da discussão a níveis sociais e 
políticos possa se refletir nas vivências e nas relações naturais. 
Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi realizar um estudo bibliográfico, 
do tipo Estado da Arte, buscando mapear o emprego dos temas agroecologia, 
alimentos e educação ambiental nos anais de eventos científicos da área de 
Educação no Estado de Mato Grosso, nos últimos três anos (2016-2019), visando à 
compreensão da ocorrência e disseminação dos estudos com esta abordagem para 
a área de educação/ensino. 
 
2. METODOLOGIA  
 
 A pesquisa realizada caracteriza-se como “Estado da Arte” de cunho 
descritivo, conduzida segundo uma abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica 
que, segundo Ferreira (2002, p. 258) tem por objetivo: 
O desafio de mapear e de discutir uma certa produção 
acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando 
responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e 
privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e 
em que condições têm sido produzidas certas dissertações de 
mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e 
comunicações em anais de congressos e de seminários. 
 Adotou-se, para essa pesquisa a busca das palavras: “Educação 
Ambiental”, “Agroecologia” e, “Alimentos”; relativas aos trabalhos e resumos 
publicados de 2016 a agosto de 2019. O presente estudo tomou como universo 
pesquisado os trabalhos e resumos de alguns dos eventos científicos ocorridos no 
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Quadro 01. Eventos da área da educação ocorridos no Estado de Mato Grosso entre 
janeiro de 2016 a agosto de 2019. 
Evento Ano 
VII Mostra de Extensão – UFMT 2016 
XXIV Seminário de Iniciação Científica – UFMT 2016 
IV WORKIF - Workshop de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação 2016 
XIV Simpósio da EDUVALE 2016 
I Seminário das Licenciaturas do IFMT 2016 
IV Feira de Ciências do IFMT campus de Confresa 2016 
1ª Mostra de Trabalhos dos Cursos de Especialização do IFMT campus 
Confresa 
2016 
I Jornada Científica do IFMT Primavera do Leste 2016 
Congresso de Pesquisa em Educação (CONPEDUC) – UFR 2017 
VIII Mostra de Extensão – UFMT 2017 
IX Mostra da Pós-Graduação – UFMT 2017 
XXV Seminário de Iniciação Científica – UFMT 2017 
XXV Seminário de Educação – UFMT 2017 
XXVIII Semana de Geografia – UFR 2017 
XV Simpósio da EDUVALE 2017 
VIII Jornadas Científicas do campus São Vicente – IFMT 2017 
II Seminário das Licenciaturas do IFMT 2017 
I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFMT 2017 
V Feira de Ciências do IFMT campus de Confresa 2017 
2ª Mostra de Trabalhos dos Cursos de Especialização do IFMT campus 
Confresa 
2017 
Congresso de Pesquisa em Educação (CONPEDUC) – UFR 2018 
IX Mostra de Extensão – UFMT 2018 
X Mostra da Pós-Graduação – UFMT 2018 
XXVI Seminário de Iniciação Científica – UFMT 2018 
V WORKIF - Workshop de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação 2018 
XXVI Seminário de Educação – UFMT 2018 
XIV Encontro de Pesquisa em Educação da Região Centro-Oeste (ANPEd-CO) 2018 
XX Semana de Geografia – UFMT 2018 
XVI Simpósio da EDUVALE 2018 
IX Jornadas Científicas do campus São Vicente – IFMT 2018 
II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão do IFMT 2018 
VI Feira de Ciências do IFMT campus Confresa 2018 
3ª Mostra de Trabalhos dos Cursos de Especialização do IFMT campus 
Confresa 
2018 
XIX Semana da Pedagogia da FAEST 2018 
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A escolha destes eventos não foi aleatória, foram escolhidos os eventos 
ocorridos no Estado de Mato Grosso no período mencionado e disponível online. 
Privilegiaram-se na escolha dos eventos aqueles que tenham um caráter de 
abrangência em todo o estado e até nacionalmente (como é o caso da ANPEd-CO) 
e sua importância para a área de educação/ensino podendo refinar a produção 
científica a nível estadual. Outro fator de escolha foi à questão institucional, já que o 
trabalho faz parte de uma pesquisa realizada na disciplina de Educação Ambiental 
da Especialização em Ensino de Ciências do Centro de Referência de Jaciara – 
Campus São Vicente – IFMT e dos próprios eventos ocorridos na região do Vale do 
São Lourenço-MT.  
Após a escolha dos eventos, realizou-se a busca pelos seus anais e foi 
realizada a leitura dos títulos e resumos dos trabalhos procurando identificar como 
esse trabalho poderia ser classificado nas 03 categorias propostas pelo trabalho: 
didática, pesquisa exploratória e outros; além da frequência das temáticas nos 
eventos, anos e evidências nestes espaços de publicação. Assim foi possível 
perceber as interlocuções (ou não) entre as três temáticas do trabalho (educação 
ambiental, agroecologia e alimentos) e qual o Estado da Arte destas temáticas nas 
produções acadêmicas da área de educação/ensino. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A partir da pesquisa bibliográfica encontrou-se um total de 203 trabalhos nos 
últimos três anos (2016-2019) nos anais dos eventos de educação do Estado de 
Mato Grosso, constituída por resumos e artigos publicado com os temas educação 
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Quadro 02. Números de trabalhos com os temas: educação ambiental, agroecologia e 
alimentos; registrados nos eventos da área da educação no Estado de Mato Grosso 
no período de 2016 a 2019. 
 
Palavra-chave Período 











































Subtotal Alimentos 28 
Total de trabalhos registrados 203 
Fonte: Autor 
Uma das hipóteses da pesquisa era justamente de que haveria um domínio 
da temática da educação ambiental nos eventos da área da educação/ensino, o que 
era de se esperar já que a institucionalização da EA no Brasil nas escolas ocorre 
desde 1997 com os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997) 
trazendo o meio ambiente como tema transversal.  
Observa-se, através dos resultados apresentados no Quadro 02, esta 
predominância de trabalhos nesta temática quando comparada a quantidade de 
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desses últimos temas na pesquisa apresentada no Estado. Os motivos dessa falta 
de pesquisas sejam, talvez, a ausência de conhecimento e formação dos 
profissionais de educação em relação a práticas de agricultura sustentáveis e sua 
relevância dentro do estudo de educação ambiental. E/ou a inaplicabilidade de uma 
perspectiva educacional interdisciplinar entre as várias áreas de conhecimentos 
científico e os saberes populares. 
Chassot (2010) ao abordar sobre a alfabetização científica chama a atenção 
para a responsabilidade sobre o ensino de ciências, e que este deve ter a pretensão 
de tornar os alunos/as pessoas mais críticas e na leitura de mundo fazer as 
transformações necessárias para um mundo melhor. Da mesma maneira, ao pensar 
neste ensino de ciência é necessário a superação do conhecimento fragmentado e 
pensar uma perspectiva interdisciplinar, na qual a educação ambiental pode ser uma 
facilitadora. 
Essa falta de trabalhos na área de Educação que dialoguem com as 
temáticas da agroecologia, alimentos/soberania alimentar é preocupante em relação 
à criação de uma consciência na população de um estado no qual é campeão no 
agronegócio, sofre com diversas degradações socioambientais em prol de um 
modelo único de agricultura, uma educação científica voltada apenas para uma 
única visão que é a produção de Commodities. Pois, quando abordamos os 
assuntos educação ambiental, agroecologia e alimentos, sensibilizando os 
educandos e torná-los agentes transformadores que apoiarão as práticas agrícolas 
alternativas e o desenvolvimento de ecossistemas mais sustentáveis sem 
agrotóxicos. 
Constatou-se, ainda, a existência de uma quantidade maior de trabalhos no 
evento Seminário de Educação - SEMIEDU promovido pela Universidade Federal de 
Mato Grosso no campus Cuiabá, sendo este fato possivelmente atribuído ao fato de 
que tanto neste evento, quanto em outros há a modalidade de submissão em 
Grupos de Trabalhos – GTs específicos de “Educação Ambiental, Comunicação e 
Arte”. Estes GTs demonstram a importância e o crescimento da área de 
conhecimento na produção científica do estado e do país, o que corrobora com a 
predominância nas produções e facilita a publicação direcionada a um grupo 
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Já as temáticas da agroecologia e alimentos quando aparecem nos eventos 
da área de educação muito provavelmente estão dissolvidas em outros grupos de 
trabalho como o ensino de ciências, movimentos sociais, educação do campo, etc. O 
que pode também contribuir para uma perspectiva mais interdisciplinar e dialogando 
com outras áreas do conhecimento. 
Apresenta-se, a seguir, a constituição e a quantificação dos trabalhos 
analisados, separados por categorias no Quadro 03. 
 
Quadro 03. Apresentação da quantificação das categorias. 
Categoria Número de Trabalhos 
Educação Ambiental Agroecologia Alimentos Total 
1. Pesquisa exploratória   82 11 10 103 
2. Proposta didática  52 5 17 74 
3. Outros   23 2 1 26 
Total 157 18 28 203 
Fonte: Autor 
A partir da análise dos resumos, passou-se a descrever resumidamente 
alguns dos trabalhos nos itens organizados a seguir, por categoria elencada 
(pesquisa exploratória, proposta didática e, outros) para percebermos a 
predominância dos tipos de trabalhos que são apresentados nos eventos.  
3.1. PESQUISA EXPLORATÓRIA   
Esta categoria apresentou o maior número de trabalhos, totalizando 103 nos 
três campos de estudo, com 53% no campo da educação ambiental, 61% na 
agroecologia e 36% em alimentos.  
As pesquisas exploratórias “têm como principal finalidade desenvolver, 
esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas 
mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (GIL, 2008, 
p.46). Geralmente o estudo exploratório é utilizado quando há poucas informações 
sobre o tema a ser abordado, como é o caso da interconexão e perspectiva 
interdisciplinar envolvendo as três temáticas do artigo que é: educação ambiental, 
agroecologia e, alimento e sua divulgação científica por meio das produções 
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passa a ser um problema mais esclarecido, passível de investigação mediante 
procedimentos mais sistematizados” (idem, 2008, pág.46). 
No contexto da educação ambiental, destaca-se o trabalho de Silva, Assis e 
Assis (2017), apresentado XXV Seminário de Educação – UFMT, que analisaram a 
formação continuada em educação ambiental dos professores do município de 
Ribeirão Cascalheira - Mato Grosso, avaliando através da aplicação de uma série de 
perguntas e entrevistas o domínio e a preparação dos mesmos para enfrentar os 
desafios da educação ambiental e suas necessidades locais. Os autores verificaram 
que “76,1% dos professores não têm formação adequada e suficiente em educação 
ambiental, ainda, houve a percepção que estes não possuem os conhecimentos 
teóricos e práticos necessários para desenvolver a temática em correspondência 
com as leis regidas no país” (SILVA; ASSIS; ASSIS; 2017).  
No âmbito da agroecologia, os autores Andrioni e Caetano (2018) 
publicaram um artigo no XXVI Seminário de Educação – UFMT, com o objetivo de 
conhecer os saberes da experiência e os saberes formais que permeiam as ações 
das trabalhadoras e trabalhadores e como esses saberes potencializam o trabalho 
associado e as feiras agroecológicas, desenvolvendo uma pesquisa bibliográfica, 
que tem como método o materialismo histórico. Os autores concluíram que para 
além da comercialização de objetos e gêneros alimentícios, as feiras agroecológicas 
são espaços de socialização de saberes que contrapõe o projeto do capital. 
Estas pesquisas são importantes para a Educação Ambiental e a 
Agroecologia, pois refletem a prática, ou fazem com que ações de atividades que 
põe “a mão na massa” podem auxiliar na sensibilização para as questões da 
sustentabilidade que serão evidenciadas pelas temáticas. 
3.2. PROPOSTA DIDÁTICA   
No ensino, é comum a ocorrência de debates entre os pares sobre formas 
alternativas de trabalhar os conceitos/conteúdos que sejam instigadores para os 
educandos, o que pode justificar a quantidade relativa de publicações com propostas 
para o ensino dos temas analisados neste trabalho, que somam 73 do total, com 




Revista UNIABEU, V.13, número 33, janeiro-junho de 2020 
Assim, grande parte das publicações analisadas apresenta propostas 
alternativas para o processo de ensino-aprendizagem, almejando a contextualização 
da educação ambiental e produção agroecológica de alimentos e outros insumos 
orgânicos e a significância dos conteúdos para o cotidiano dos educandos. Na 
maioria das vezes, para a promoção da aprendizagem utiliza-se de experimentos, 
visitas técnicas, uso e construção de materiais didáticos inovadores e a 
interdisciplinaridade, este último, como estratégia a união de diferentes disciplinas 
em busca da compreensão dos temas estudados.  
No contexto de alimentos, destaca-se o trabalho de Pinheiro, Reis e 
Carvalho (2017), apresentado I Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão do 
IFMT, que objetivaram criar uma alternativa para reduzir a geração de resíduos de 
origem doméstica, em escolas públicas na cidade de Rondonópolis, por meio de 
compostagem de resíduos alimentícios que poderá ser usado no cultivo de 
hortaliças e plantas em geral. Na aplicação da pesquisa os alunos tiveram contato 
com a compostagem dos alimentos para entender seu funcionamento, manutenção 
e usabilidade tanto na escola como em suas residências. Nessa ação as medidas 
envolvidas foram de caráter não só naturalístico do ambiente, mas também de um 
processo educacional, visando ensinar as pessoas sobre o reaproveitamento de 
sobras alimentícias. Cerca de sete turmas e seus professores (em torno de 150 
pessoas) desenvolveram a atividade produzindo e colhendo alimentos. 
Também no âmbito de alimentos, mas com abordagem interdisciplinar pode-
se destacar o trabalho de Castro et. al. (2017), apresentado no XXV Seminário de 
Educação – UFMT, utilizando em aulas de química no ano de 2016 o vídeo 
documentário intitulado: “O Veneno Está na Mesa” (TENDLER, 2011) com objetivos 
de trabalhar assuntos da Química e, Educação Ambiental simultaneamente, com 
alunos do terceiro ano do ensino médio de uma escola pública de Cuiabá. Para 
verificação da aprendizagem, pelo professor, foram empregadas avaliações 
narrativas escritas elaboradas pelos alunos de forma individual sobre as temáticas 
relatadas no vídeo e pesquisa bibliográfica. 
Na categoria educação ambiental, os autores Silva et. al. (2018), 
apresentaram um trabalho no II Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão do 
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na Escola Estadual Celestino Correa da Costa, que atende a população do campo 
no distrito de Celma, situada no município de Jaciara-MT. A unidade sofria 
problemas com evasões no período das aulas devido não possuir muros e as casas 
dos discentes serem próximas, neste contexto foi trabalhado a Educação Ambiental 
com os discentes buscando a sensibilização das questões ambientais na sociedade, 
além da realização da construção como forma de experimentar uma nova alternativa 
de reutilização das garrafas pet. 
3.3. OUTROS  
 
Os artigos definidos por esta categoria, de maneira geral, abordam outras 
áreas como a filosofia e outras propostas como a pedagogia de projetos e estudos 
etnográficos. Foram analisados 26 trabalhos enquadrados nesta classificação, com 
15% no campo da educação ambiental, 11% na agroecologia e 3% em alimentos. 
 
O trabalho de Areval, Silva e Mansila (2017), na categoria de educação 
ambiental, apresentado no evento IX Mostra da Pós-Graduação – UFMT, foi tecido 
junto à Comunidade Quilombola de Mata Cavalo, localizada no município de Nossa 
Senhora do Livramento - Mato Grosso. A metodologia utilizada foi a Sociopoética 
(GAUTHIER), que permitiu expor o posicionamento do grupo pesquisador ao 
escrever sobre trocas de saberes e sentido. A pesquisa trouxe um olhar sobre a 
escola dentro do quilombo, com enfoque na educação ambiental, a cultura e ao 
currículo, uma vez que o objetivo foi compreender os processos de construção 
coletiva de um currículo da vida, pensado com e pela comunidade Quilombola. Os 
autores perceberam durante a pesquisa que um currículo tradicional não contempla 
as multiplicidades existentes em uma comunidade quilombola.  
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este trabalho permitiu mapear e perceber o Estado da Arte das produções 
científicas que discorrem sobre o emprego dos temas agroecologia, alimentos e 
educação ambiental como temática mediadora em ferramentas didático-
metodológicas no ensino, realizadas e divulgadas no Estado de Mato Grosso. 
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de agroecologia e alimentos dentro da área de Educação/Ensino e acredita-se que 
um dos motivos dessa falta de pesquisas seja, talvez, pela falta de formação de 
profissionais da educação nas diversas modalidades de ensino e áreas do 
conhecimento que compreendam a importância destas outras temáticas que estão 
implícitas na área da educação e são conteúdos também que deveriam ser 
abordados em todas as etapas do processo educativo da Educação Básica. 
 
Dentre as categorias de classificação dos trabalhos, verificou-se a 
predominância de pesquisas exploratórias em relação a pesquisas descritivas e de 
propostas didáticas, fato que pode ser atribuído à existência de poucas informações 
sobre o tema a ser abordado, como é o caso dos temas avaliados em pesquisas na 
área de ensino. 
 
Acredita-se que a adoção da perspectiva de um desenvolvimento agrícola 
sustentável, ou de um projeto de desenvolvimento rural sustentável como preconiza 
os movimentos sociais, no ensino em todos os níveis da educação e categorias de 
pesquisa, articulando com temáticas significativas, possam auxiliar na formação de 
sujeitos críticos, não só defensores da Agroecologia e da sustentabilidade, mas 
também construtores de conhecimento acerca de sua realidade. 
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